
20 • Esportes • Brasília, domingo, 18 de janeiro de 2026  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Bastidores temperam a rivalidade
PAULISTA Rodeados por crises políticas na direção dos clubes, Corinthians e São Paulo duelam na Neo Química Arena

C
orinthians e São Paulo se 
enfrentam, hoje, a partir 
das 16h, em clássico da ter-
ceira rodada do Paulistão 

que promete ambiente mais tenso 
do que o normalmente desperta-
do pela tradicional rivalidade. Os 
jogadores são-paulinos vão a cam-
po na Neo Química Arena com a 
missão de não permitir chegar ao 
gramado a crise política que cau-
sou o impeachment do ex-presi-
dente Julio Casares, após votação 
na noite de sexta-feira.

“O clima não está legal, ali na 
parte de fora do time. Dentro do 
grupo, sabíamos que precisáva-
mos vencer para sorrir um pou-
co”, disse o atacante Luciano, em 
entrevista após a vitória por 1 x 0 
sobre o São Bernardo, na quinta- 
feira, diante de um baixo público 
de 16 mil pessoas no MorumBis.

O sentimento expressado pelo 
jogador tricolor é comum aos atle-
tas corintianos, cujas declarações 
ao longo de 2025 foram nesse mes-
mo tom. Embora o ano passado te-
nha começado com a conquista 
do Paulistão e terminado em títu-
lo da Copa do Brasil, o Corinthians 
vive uma grande crise institucio-
nal e, assim como o rival, foi parar 
nas páginas policiais.

José Idalgo/Corinthians 

Mineiro Carioca Gaúcho Inglês Francês Italiano

Pela terceira rodada do 
Campeonato Mineiro, 
o Cruzeiro encarou o 
Uberlândia, ontem, no 
Estádio Mineirão, e superou 
o adversário por 5 x 0. O 
resultado da atuação de 
gala colocou o time celeste 
em grande vantagem na 
tabela: foi a seis pontos e 
abriu quatro de vantagem 
para o North, vice-líder do 
Grupo C da competição.

O Fluminense conheceu 
a primeira derrota no 
Campeonato Carioca. 
Ontem, visitou o Boavista 
e perdeu por 1 x 0, com 
gol marcado por Gabriel 
Caran. A partida foi válida 
pela segunda rodada da 
Taça Guanabara. O tricolor 
foi comandado pelo 
auxiliar Maxi Cuberas, pois 
Luis Zubeldía está afastado 
após cirurgia no coração.

Atuando em casa, o Grêmio 
venceu o São Luiz, por 5 x 
0, ontem, pela terceira do 
Campeonato Gaúcho, em 
uma atuação dominante do 
início ao fim. O destaque da 
noite foi o atacante Carlos 
Vinícius, autor de três gols. 
Com o resultado, o tricolor 
chegou aos seis pontos e 
assumiu a liderança do 
Grupo B, recuperando-se 
da derrota no jogo anterior. 

Líder da Premier League, 
o Arsenal desperdiçou a 
oportunidade de ampliar 
vantagem no topo da 
classificação, empatou sem 
gols com o Nottingham 
Forest, ontem, e chegou 
aos 50 pontos em 22 
rodadas. O vice-líder 
Manchester City perdeu 
para o Manchester United, 
por 2 x 0, e estacionou nos 
43 pontos na tabela. 

O surpreendente Lens 
conquistou a 10ª vitória 
consecutiva  ao derrotar o 
Auxerre, por 1 x 0, ontem, 
pela 18ª rodada da Ligue 1, 
resultado que lhe permitiu 
retomar a liderança do 
campeonato. O Paris 
Saint-Germain havia 
assumido provisoriamente, 
mas agora cai para a 
segunda posição, um 
ponto atrás.

Com gol de Lautaro 
Martínez, a líder isolada 
Inter de Milão venceu 
a Udinese, por 1 x 0, 
e abriu seis pontos de 
vantagem sobre o Napoli, 
que derrotou o Sassuolo, 
também por 1 x 0. O Milan 
(segundo colocado, com 
os mesmos 43 pontos do 
Napoli) poderá diminuir a 
diferença, hoje, caso vença 
o Lecce.

CANDANGÃO

Gama bate Brasília e lidera a tabela
MEL KAROLINE

A rivalidade entre Brasília 
e Gama é acompanhada por 
50 anos de história no Distrito 
Federal. Na tarde de ontem, a 
segunda rodada do Candangão 
2026 marcou o reencontro de 
dois dos maiores campeões do 
torneio local. No Estádio Bezer-
rão, as equipes duelaram dian-
te de 6.439 pessoas. A festa da 
torcida gamense ficou garantida 
em vitória por 2 x 0, com gols de 
Felipe Clemente e Keneddy. 

O resultado deixou o alvi-
verde na liderança da tabela de 
classificação, com seis pontos, 
seguido por Brasiliense, Capital 
e Sobradinho, todos com qua-
tro. O Brasília amarga a lanterna 
do campeonato, na 10ª posição, 
ainda sem pontuar. Na próxima 
rodada, na quarta-feira, o alvi-

verde receberá o Samambaia, às 
20h30, no Bezerrão, enquanto 
o colorado visita o Paranoá, às 
15h, no Estádio JK.

Na partida de ontem, o Peri-
quito estava mais imponente, 
forçando o Brasília a jogar todo 
atrás. O Gama colecionava chan-
ces desperdiçadas. Pela lateral 
esquerda, a equipe encontrava 
liberdade para chegar ao ataque, 
mas esbarrava com o paredão 
Niccolas no caminho. O colora-
do, por outro lado, não conse-
guiu fazer Renan Rinaldi sujar o 
uniforme na etapa inicial. Com 
0 x 0 no placar, a expectativa das 
torcidas por gols teve de aguar-
dar o segundo tempo. 

A volta do intervalo apresen-
tou mais disputa dentro de cam-
po. Dessa vez, o Brasília iniciou 
os 45 minutos finais acordado, 
conseguindo infiltrar na marca-

ção alviverde e tentando a finali-
zação. O Gama, mais entrosado, 
repetia a postura ofensiva, assim 
como no primeiro tempo, mas 
faltava qualidade na conclusão.

Pela lateral direita, Keneddy 
lançou a bola para dentro da 
área, ao encontro de Felipe Cle-
mente. O camisa 11 dominou de 
peito e, de voleio, mandou para 
o fundo da rede, fazendo a torci-
da gamense explodir de alegria 
na arquibancada. 

Os minutos finais foram de 
total domínio alviverde. Para sacra-
mentar a vitória, o garçom Kenne-
dy deixou o dele para ampliar o 
placar. Com 2 x 0 no marcador, o 
Gama garantiu a segunda vitória 
no Candangão e finalizou o dia 
com festa no Bezerrão. 

Ao todo, Brasília e Gama car-
regam 107 confrontos na baga-
gem. A disputa é equilibrada: 

são 35 vitórias para o colorado 
e 34, para o alviverde, além de 
38 empates. A última vez que 

as equipes haviam se encon-
trado foi pela primeira fase do 
Candangão de 2023, em feve-

reiro daquele ano. Na ocasião, o 
Gama também superou os rivais 
com 2 x 0 no placar. 

ESPANHOL

Torcida do Real Madrid 
hostiliza Vinicius Jr.

Apesar da vitória por 2 x 0 
sobre o Levante, ontem, por La 
Liga, o Real Madrid não se livrou 
de um intenso dia de fúria por 
parte dos torcedores. Irritados 
com a derrota para o Barcelona, 
na final da Supercopa da Espa-
nha, e com a eliminação para o 
modesto Albacete, nas oitavas 
de final da Copa do Rei, os fãs 
merengues transformaram o 
Estádio Santiago Bernabéu em 
palco de vaias e cobranças.

Em turnê por estádios euro-
peus para acompanhar os jogado-
res brasileiros que atuam no con-
tinente, visando as próximas con-
vocações da Seleção Brasileira, o 
técnico Carlo Ancelotti esteve pre-
sente na arena onde tantas vezes 
foi aplaudido até a temporada 
passada e acompanhou de perto 
o ambiente hostil contra a equipe.

Em meio aos protestos, o 

atacante Vinicius Júnior, Jude 
Bellingham, Federico Valverde 
e o presidente Florentino Pérez 
foram os principais alvos da 
torcida. Um vídeo registrado 
no túnel do vestiário antes da 
entrada no gramado mostra o 
brasileiro sentado na escadaria, 
aparentemente abatido, sendo 
consolado por Mbappé, um dos 
poucos poupados.

No centro das atenções, o 
camisa 7 teve atuação discreta, 
sendo vaiado a cada toque na 
bola. Chegou a aplaudir a tor-
cida após um tímido reconheci-
mento em finalização para fora 
e foi o primeiro atleta do time 
da casa a deixar o campo após o 
jogo rumo ao vestiário.

Depois da partida, o técnico 
Álvaro Arbeloa, que pela pri-
meira vez comandou a equipe 
em casa após substituir Xabi 

Alonso, foi bombardeado pelos 
jornalistas com perguntas sobre 
Vini jr. e defendeu o atleta. “Vou 
trabalhar para tirar o melhor 
do Vinicius e exigirei que meus 
jogadores o procurem em cam-
po”, disse o novo treinador.

“Ele é destemido, tem perso-
nalidade, defendeu este clube 
com unhas e dentes, é um dos 
jogadores mais imprevisíveis, se 
não o mais imprevisível do mun-

do. Ele personifica o que um 
jogador do Real Madrid deve ser. 
Vai nos dar muitos títulos, como 
já fez”, completou Arbeloa.

“Ninguém deve esquecer 
o que o Vini fez aqui. Ele car-
regou o time nas costas e nos 
deu títulos. É um de nós e con-
tinuará sendo por muito tem-
po”, finalizou o treinador, que 
também defendeu os jogadores 
Bellingham e Valverde.

O São Paulo ainda testemunha 
os primeiros desdobramentos de 
ser investigado por Ministério Pú-
blico e Polícia Civil, em meio a 

denúncias como desvios de di-
nheiro e vendas ilegais de cama-
rotes em dias de show.

O time alvinegro se sustenta 

em uma corda bamba, após ter 
o nome ligado até ao crime or-
ganizado, há cerca de um ano, 
mas atravessa momento de maior 

estabilidade. Não deixa, contudo, 
de ser assombrado por assuntos 
ainda sem desfecho, como a inves-
tigação de uso indevido do cartão 

Com time desfalcado, Yuri Alberto é o destaque corintiano

José Idalgo/Corinthians 

Cobrado em casa: atacante brasileiro foi vaiado a cada toque na bola

Javier Soriano/AFP

corporativo do clube pelos ex-pre-
sidentes Duílio Monteiro Alves e 
Andrés Sanchez.

Na rodada passada, a derrota 
por 3 x 0 para o Bragantino frus-
trou, mas não se tornou motivo 
de dramas maiores, pois o técnico 
Dorival Júnior escalou um time to-
talmente reserva, exceto pela pre-
sença de Hugo Souza no gol. Titu-
lares entraram no segundo tempo, 
mas pouco efeito causaram para 
evitar o resultado.

No clássico de hoje, o treinador 
deve mandar o que tem de melhor 
a campo. Ele ainda não conta com 
Memphis Depay, em transição fí-
sica, e Rodrigo Garro, em recupe-
ração após cirurgia no punho. Ja-
vier Martínez, na Venezuela para 
resolver trâmites relativos ao vis-
to, continua ausente.

Em breve, o elenco do Corin-
thians pode ganhar um reforço 
vindo direto do São Paulo, pois a 
diretoria alvinegra negocia a con-
tratação do volante Alisson.  Por 
causa das tratativas, o jogador não 
foi relacionado para a partida. O 
técnico Hernán Crespo terá a volta 
do lateral-direito Maik, que cum-
priu suspensão na rodada ante-
rior após expulsão na estreia con-
tra o Mirassol.

COPA AFRICANA

Marrocos e Senegal 
disputam a final

Para o vencedor, será o 
segundo título na história da 
competição: Marrocos conquis-
tou o troféu em 1976, enquan-
to o triunfo do Senegal é bem 
mais recente, na edição de 2021 
(adiada para 2022 devido à pan-
demia de covid-19).

Na semifinal, os senegaleses 
bateram os egípcios, na quar-
ta-feira passada, graças a um 
gol do astro Sadio Mané. Após 
a partida, o jogador do Al Nas-
sr confirmou que a final será o 
último jogo na Copa Africana 
de Nações, torneio que ele con-
quistou há quatro anos.

“Estou feliz que meu últi-
mo jogo na Copa Africana de 
Nações será uma final com os 
meus Leões. Espero que possa-
mos conquistar o troféu e levá- 
lo para Dakar”, disse. Senegal, 
no entanto, não poderá contar 

com dois jogadores importan-
tes. Após acumularem cartões 
amarelos, o capitão e zagueiro 
Kalidou Koulibaly e o meio- 
campista Habib Diarra vão cum-
prir suspensão.

Na seleção marroquina, 
o craque Achraf Hakimi chegou 
à Copa Africana de Nações após 
semanas afastado por lesão. No 
início da competição, foi poupa-
do pelo técnico. Depois de um 
ano dos sonhos em 2025 com o 
Paris Saint-Germain, o lateral-
-direito nascido em Madri pode 
começar 2026 da melhor manei-
ra possível, finalmente condu-
zindo a equipe nacional à glória.

Ontem, na disputa pelo ter-
ceiro lugar, as duas maiores 
estrelas do Egito, Mohamed 
Salah e Omar Marmoush, des-
perdiçaram pênaltis contra a 
Nigéria, que levou o bronze.

Recuperado de lesão, Calleri tenta resgatar prestígio no ataque do tricolor

Rubens Chiri/São Paulo FC

No segundo tempo, Felipe Clemente (C), com belo gol de voleio, abriu o placar no Estádio Bezerrão

Diller Abreu/FFDF


